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-S. FRÓES ABREU 

se vê obrigado, vezes, a pôr termo á sua 
• viagem. 

Os trechos do nosso territorio que ainda são 
um mysterio para os nossos homens cultos, são des­
conhecidos porque lhes impedem o accesso difficul­
dades insuperave-is. O que está conhecido promette 
muita riqueza, porém, actualmente, a parcella su- -
sceptivel de aproveitamento é muito acanhada, jus­
tamente por falta de mercados consumidores e de 
meios de conduzir os productos aos lug·ares onde 
possam ser utilizados. Nessas condições, só se apro­
veita aquillo que fica proximo aos actuaes nucleos 
de trabalho ou cujo valor é tão alto que supporta 
os fretes elevados. 

O que está perto do mar está vantajosamente 
collocado, porque o transporte por via maritin1a é 
menos oneroso que por terra. 

Sendo assim, o interior é um repositorio de 
cousas de grande valor nominal, mas de valor actual 
diminuto. 

Essas regiões quasi despovoadas do nosso in­
terior estão todas no mesmo estado de civilização 
material, sejam regiões ricas em minerios, em pro­
ductos florestaes, sejam pobres em todos os sen­
tidos. 

As que são pobres estão abandonadas, porque 
lá nada ha de aproveitavel; as que são ricas estão 
no mesmo estado, porque não ha meios f aceis de 
communicação com os centros adiantados. A zona 
.siderica de Minas Geraes e a zona de babassú do 
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Maranhão estão no mesmo gráu de cultura que mui­
tas outras regiões estereis do paiz . 

Como já tivemos occasião de dizer, estabele­
ce-se um circulo vicioso - não ha producção por 
falta de transporte e não se estabelecem meios de 
transporte porque, actualmente, não ha o que trans­
portar. 

No Maranhão, nota-se muito isso. Rios gran­
des, que com algun1as obras poderiam tor11ar-se 
bons caminhos para o alto sertão, lá estão abando-= 
nados, trafegados com tanta difficuldade, em tre­
chos limitados. Com o original systema hydrogra­
phico, no Maranhão se poderá algum dia trazer do 
interior, por preços .ínfimos, productos de qualquer 
ponto do seu-territorio. 

Obras de melhoramento dos rios e ligações dos 
centro productores ~ aos diversos portos fluviaes, 
não são cousas -irrealizaveis, tanto mais quanto os 
cursos dagua só são enca:x,oeirados muito no inte­
rior, e a topographia geral do territorio é bastan­
te favoravel á construcção de estradas. 

Outro problema a. resolver no Maranhão é o do 
povoamento. N inguem poderá crêr que uma região 
se engrandeça só pelo trabalho de meia d uzia de 
indivíduos. O facto de estabelecer-se a maxima: 
não se manda um homem fazer o que pode ser j ei­
to por unia machina - não exclue a influencia do 
f actor humano nos padrões de -civilização. Um 
céntro civilizado é sempre um lugar populoso, para 
onde convergem todos os que sabem que lá, com -0 
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minimo de trabalho,. se consegue o maximo de con-
forto. 

O Maranhão tem . uma população muito rare­
feita. Nos seus 346 .217 kms2 viviam em 1920 pou­
co mais de 87 4. 000 habitantes, o que dá uma den­
sidade de 2,5 habitantes por km2 • 

Realmente, essa não é a verdadeira densida-· 
de de população, porque ha trechos grandes com­
pletamente deshabitados. Além disso, o censo de 
1920 não incluiu os indigenas que vivem nas mat­
tas do oeste e cujo numero não pode ser calculado . -com prec1sao. 

No centro e no sul do Estado ha tractos qua­
si absolutamente despovoados e o conjuncto delles, 
com as mattas do oeste, certamente attinge a um 
terço da area territorial . 

Tem-se então, para a parte effectivamente po­
voada, uma densidade média de 7, 6 por km 2, o que 
é ainda muito pouco. Se passarmos a vista pela es­
tatistica da população dos municipios, nota1·emos 
que ha 4 cent1"DS de concentração humana, ex­
cluindo a ilha de S .. Luiz, onde está a capital. 

O nucleo formado por Caxias, Codó, Coroatá 
ie Pedreiras tem cerca de 114 mil habitantes; outro 
compreendendo Cu~urupú, Guimarães, S. Be11to, 
Pinheiro, Vianna e Alcantara tem cerca de 104 
mil. 

Tem-se ainda Picos, São José dos Mattões, Mi- -
rador e Pastos Bons com cerca de 62 mil e, final­
men te, Barra do Corda e Grajahú com 42 mil. 
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E' desses centros de população que provém a 
producção do Estado; a producção é proporcional 
ao numero de braços-:- O babassú, o arroz e o algo­
dão são generos de safra proporcional ao esforço 
despendido; quem planta só uma linha ( * ) de al­
g·odão, só pode vender '15 arrobas de pluma; para 
vendei-- mais é preciso multiplicar o esforço. 

De modo que a producção agricola é limitada 
pelo numero de braços, além das influencias clima­
ticas, favoraveis ou não. E tanto isso é verdade 
que um augmento da cotação do babassú faz cre­
scer logo a safra desse genero, com prejuizo de ou­
tros, que logo escasseiam . 

Um meio de sanar estes inconvenientes, de am­
pliar a capacidade productiva daquella gente, é sem 
d.uvida a applicação. da machinaria á agricultura. 
O povo, porém, não póde ainda receber com satis­
fação os methodos que são o fructo de aperfeiçoa­
mento constante, durante largos annos de pratica, 
nas regiões agricolas mais evolvidas. 

Não se passa directamente da idade da pedra 
para a era da electricidade . 

Será preciso instruir o povo . Infelizmente 
educação profissional ainda é cousa desconhecida 
no interior do nosso paiz. 

O regime adoptado é em tudo semelhante ao 
do indio - produzir o menos possível. Trabalha-

(*) Li11hn, ó a unidâae de arca~ cultural do sertancjo. Geraliuonte 
cada tun planta só 3 ou 4 lL'lhas de algodr~o. l\. linha é a arca de ~025 
metros quadrados on 25 bra<_:as e1n quadn~. ; plantada, co1n algodão, . em 
bo1n te1·reno, clú. geralu1ente 10 ãrl'obas de J>ltuna (225 Kg). 
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se sómente para satisfazer ás exige11cias n1ais pre- -
mentes da vida; não convém esmerar-se no prépa­
ro dos generos, porque o commerciante da localida­
de proxima paga o mesmo a todos. 

No interior, poucos conhecem a capital. Niri­
guem aspira a ir para lá definitivamente, porque,_ 
ainda como o indio, o sertanejo sente-se mal num 
meio differente daque.lle a que está adaptado. 

Quando o governo ensaia modificar esse regi­
me, levantam-se -protestos e a má vontade da gente 
do interior, tanto ·de homens do povo como dos di­
rigentes da política local. 

Ainda ha pouco, o governo estadoal tomou a si 
a benemerita tarefa de melhorar o algodão mara­
nhense, que noutras épocas fôra tão apreciado e ul­
t.ima1nente estava sendo mal cotado nos mercado-s 
·estrangeiros . 

Criou-se o Serviço do Algodão, em São Luiz. 
Installou-se uma prensa possante para exportar -o 
producto devidamente comprimido, depois de exa­
minado e classificado por especialistas. Para o in­
terior foi enviado um agronomo afim de percorrer 
as zonas produetoras e instar junto aos comprado­
res e plant3~dores para que evitassem sujar o algo­
dão e eX:portal-õs com terra, gravetos, folhas sec­
cas, etc. 

Pois bem. A noticia esp3Jhou-se rapidamente 
e todos falavam com azedume -da provavel visita do 
dr. "que ia multar quem tivesse algodão sujo". _ 
'.Até os indios Guajajáras já sabiam que ia chegar~ 
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na mára (na Barra do Corda), um dôtô para mul­
tar quem tivesse algodão com tex·ra . 

Por toda a beira do Mearim, de Pedreiras ás 
aldeias do Grajahú, esperava-se o fiscal: uns, sce­
pticos, não acreditavam na ida, outros protestavam 
que não deixariam ve1" seu alg·odão. 

-Para n1elhorar as condições do interior mara­
nhense - e aqui se poderia dizer, do interior bra­
sileiro - seriê3 .. preciso criar uma i1ova mentalida­
cle, não - forçando o home1n rude a receber metho­
dos e idéas avançadas, mas deixando aue elle, po1"' .... . 
espirito de adaptação, fosse aos poucos, adaptando 
metliodos modernos . 

Facilitando o intercambio co1n regiões mais 
avançadas, estabelecer-se-ia, naturalmente, u1na 
co1"rente em direcção aos lugares mais favoraveis ao 
d.esenvolvimento ~aa agricultura e das industrias, e 
o exemplo dos novos modificaria os habites arraiga­
dos. Contra o car1"'ancismo da gente antiga a me­
lhor. arma será o exemplo. 

• 
Elementos naturaes tem o Maranhão de sobra, 

pa_ra tornar-se um fóco intenso de trabalho e de 
prosperidade . 

Somente os_ pal1nares de babassú bas~am para 
attestar- a grande riqueza que cobre as terras ma-
1·anhenses . 

O sólo é pobre de mineraes de valor; o combus­
tível liquido de que ha suspeitas, em varias trechos 
do sertão, ainda não foi encontrado, talvez, á min­
gua de sondagens. Se algum dia elle fôr descober-
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to; _a reg·ião tomã1--á um surto de extensão incalcu­
lavel. Comtt1do, é po1" emquanto u·ma questão pro­
blematica. 

Contando apenas com os productos veg·etaes e 
con1 a criação do gado, que pode ser desenvolvida 
nas extensas campinas proximas ao li-coral e nos 
campos do interior, _pode-se asseg·urar que a região 
tem elementos para tornar-se grande fornecedora · 
de productos vegetaes que o resto dq Brasil e o es­
tr2Jngeiro consumirão en1 larga escala . 

O que falta, actualmente, é povoamento, é uma 
concepção melhor do trabalho, é saúde para os q11e 
lá-vivem e n1eios rapidos e baratos -de transpor tar 
a p1--oducção. _ 

A falta de salubridade é um mal que não deixa 
a te1·ra progredir porque debilita o homem, impe­
dindo-o até de colher o q11e a nat11reza fartame11te 
lhe dá. 

Não se pode attribuir a heranças raciaes o ma- . 
rasmo da população da baixada, quando, em quasi 
todos, os traços physionomicos e as , deformações 
corporaes estão francamente denunciando o domí­
nio dos parasitas. 

* 

A terra recebeu mal os brancos que, f inalmen­
te, a dominaram. Ós que cheg·aram por mar sof­
f reram revezes repetidos, - só venceram á custa 
de perseverança. 

- Os que chegaram por terra só puderam alca11-. . 
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çal-a após longo e penoso trajecto, através de re-
giões cheias de obstaculos de toda natureza. 

Uns e outros tiveram de luctar com terriveis 
• • • 1n1m1gos. 

Se não -fossem estimulados por um ideal en-
1·aizado, certo não teriam insistido em permanecei". 

Em alguns, esse ideal desfez-se em pouc_~ 

tempo. 

Em outros, nunca se apagou, manteve-se até 
o dia em que a morte_ os veiu colher, disfarçada na 
flexa do indio ou no ferrão do mosquito. 

Felizmente, muitos comprehenderam que a 
terra não era ingrata; retribuía com farta mésse 
o trabalho que se applicava nas culturas. 

Esses f ica1"am estabelecidos, e deram orig·em 
á ag·ricultura e á pecuaria maranhense. 

Sempre vive1·am pobres, mas nunca foram 
aterrorizados -pelo _espectro da miseria e da f orne. 
Em dias que hãt> -de vir, a terra dará muito mais 
ao homem. 

Os productos !lo reino vegetal é que farão a 
maior riqueza daquelles rincões. Mas essa rique­
za só será facultada ao homem á custa de esforço 
continuo e bem orientado. 

Como na epopéa da colonização, a perseveran­
ça e a coragem serão elementos indispensaveis; 
agora, a sciencia e o capital serão f actores deci-

• 
SlVOS. 

Ha muitos -exemplos de regiões inhospitas e 
· deshabitadas que o homem transformou para poder 
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aproveitar os valores que nellas se encontravam·. -
Por isso deve-se crer que o Maranhão seja um 

dia saneado-e povoado. 

Não serão as palavras ardentes dos escripto­
res ne1n as lindas estrophes dos poetas que terão de 
fazer a miraculosa transformação de terra "onde 

. canta o sabiá" em i~egião onde a energia en1 suas 
multiplas manifestaçõés proporcione ao ho1nen1 
mais gôso e maio1· s~tisfação de viver. 

A palmeira babassú é a planta de maior valor 
para a população maranhense, - dá sustento a 
muitos milhares de familias e representa a prin .. 
cipal fonte de renda do Estado. 

E' profundamente lamentavel o quadro da 
vida naquelles palmeiraes . A penuria reina em to­
dos os lares, o desconforto é norma invariavel. 

Nascendo e morrendo á sombra dos palmei-
1·aes, o homem não pode aproveitar-se daquella 
eno1·me riqueza que brota espontaneamente com o 
vig·or caracteristieo das mattas tropicaes. 

Não ha esforço individual capaz de arredar 
aquella condição de inferioridade que deprime o 
homem da Terra das palmeiras. 

O que tenta reagir é .abatido mais depressa. 
O que se conforma, vive sugado pelo mosquito, de .. 
primido pelo clima, sem animo para aproveitar a 
riqueza natural . 

Sejam essas palavras, tão entristecedoras_ 
quão verdadeiras, -um brado que vá ecoar ao longe, -
onde se encontre gente capaz de transformar 
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.aquelle recanto da nossa patria, ~evando-lhe o con­
forto da civilização e1n troca das amendoas va­
liosas. 

Quando o boi e o burro forem substituidos 
pelo motor, quando a agricultura for praticada de 
accordo co~ os dictames da technica, quando os rios 

. forem intensamente trafegados, e o ho1nem com­
preender que o trabalho scientificamente organi­
zado - é o unico meio de elevar o nivel de confor­
to, nesse dia, passa,r~o a ser verdade incontestavel 
aquelles conceitos quê não passa-varo de fantasia, 
·quando foram escriptos pelo grande poeta · de Ca­
xias. Então, os espiritos destituidos do mais leve 
traço de poesia, tambem affirmarão convictos: 

"Nossas varzeas têm mais flores 
Nossos bosques têm mais vida 
Nossa vida mais amôres !" 

• 
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Canôas de Guajajáras 
Oauí - 127. 
Carnaúba - 10, 56, 74. 
Castanha - 51, 74. 

144 . 

Cati11ga - 49, 60, 61, 62. 
Ca111pos da baixada - 11, 56. 
Campos - 49, 57, 58. 
Calcareos - 27, 268. 
Caça - 81. 
Casa de Guajajúras - 108. 
Casan1entos de Guajajáras - 124. 
Canellas (ethnographi.a) - 165 . 
Cestos de Canellas - 182. 
Cera.mica - 145 . 
Chefe de aldeias de Guajajáras -

109 a 114. 
Ciganas ou chaunas - 83. 
Classificação dos indígenas - 90. 
Cobre - 169. 
Couvada - 54. 
Cocaes - 52. 
Cocos nucifera - 52. 
Couro - 85. 
Corte do cabello - 20!) . 
Considerações sobre a terra e a 

gente - 245. 
Colonização portugueza - 253 . 
Communicações - 256, 271 . 
Conheciruento do interior - 270. 
Collares de Guajt1.járas - 139. 
Cravo - 258, 261. 

~ Cu1narú - 72. 
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Cupélobo - 188 . 
Curvas psychologicas - 2-l 2. 
Curtimento - 85. 

D 
Dansa de Guajajáras - 134. 
Dansa de Canellas - 180. 
Descaroçador de algodão - 144. 
Descimentos de inilios - 105. 
Deus (idéa de) - 181 . 
Decorações 110 corpo - 183 . 
Def or1nações da orelha - 209 . 
Deformações dos dent.es - 210. 
Differen<_;,as entre Guajajárns e 

Canellas - 209 a 211 . 

E 
Enfeites de pennas - 14:6. 
Elreis - 249 . 
Estado social dos Guajajáras 

J41. 
Expressões populares - 2'3n. 

F 
Fa1nilia. (organizaçã.o da) - 1~3 

e 178. 
Fauna - 79. 
Fazendas - 255. 
Ferro - 33. 
]'eições physicas e geologicas - 5. 
Festa do nlel - 130 . 
J:c..,ibras - 78. 
Floxas - 142. 
Flora - 62. 
Formações geologicas - 12. 
Formações pleistocenicas - 9. 
Fortes - 256. 
Folk·lo1·e - 234 . 
Fogo - 147. 
Francezes - 252. 
Furos - 9. 

G 
Guajajáras (ethnographia) - 105 

147. 
Gesso - . 27, 268. 
Gula dos indios - 122. 

I 
Ideia do Brasil 184. 
Ilha do Maranhão - 11. 
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Ilha J aviré - 252. 
I ndios do :M:aranhão - 87. 
Indios (denominações de) - 101. 
I taipavas - 232. 
I tai·aháus - 7 . 

L 
Lagos -:- 9, 10. 
Lendas - 139, 188. 
Língua - 229, 241. 
Língua dos Canellas e Gu.ajajáras 

- 199. 
Língua dos Guajajáras - 153 a 

156. 
Lingua dos Can.ellas - 195 a 199. 
Liberdade dos índios - 258 . 
Linha - 273. 
Linguage111 popular - 230. 

]\f 

Maraeá - 182. 
Machado senli·lunar 181. 
Mangabeira - 60, 76. 
Mangues - 48. 
Maré - 10. • 
1íattas - 48, 50. 
1\fentira de Guajajára 116. 
:Minerio da. Lo1·ena - 264. 
Minas do Itapecurú - 267. 
Tufodo de dormir dos iudios - 211~ 
Musica (instru1ncntos de) - 146. 

N 
Negros - 240. 
Nomadismo - 172 . 

o 
Ouro - 22, 36, 255, 266. 

p 

Pacarás 112. 
P.aln1ares - 10, 51, 52, 53. 
Pae d 'egua - 234. 
Pecuaria - 84, 86. 
Perpetinha - 223. 
Pbysiographia - 6, 22. 
Phytogeographla - 47. 
Phosphato - 31 . 
Pintura do corpo - 210 . 
Pindovas - 54. 
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Plantas do cerrado - 59. 
Plantas da catinga - 61 . 
Poesia popular - 235. 
Poetas - ~78, 279 . 
Poygamia - 221. 
Pororóea - 10. 
Povoamento - 251, 257, 271, 272. 
.Prisão - 185. 
Pyl'ita - 31. 

R 
Recursos mineraes - 35, 2175. 
Redes - 146. 
Remos de Guajajáras - 133. 
Resinas - 77. 
Refeições de Guajajáras - 133 . 
.Ret1·atos do Brasil - 248. 
Roças de Guajajáras - 133. 
Rusgas entre indios e christãos 

119. 
s 

Salubridade - 276. 
-São Luiz - 248, 250. 
Serviço de Proteeção aos Indios 

- 227, 228. 
Serviço do Algodão - 27 4. 
Scllisto betuminoso - 23 . 
Surras nas mulheres - 124 . 

T 
Tepití - 142. 
Terras doadas nos índios - 119. 
Tiquira - 129, 232. 
Toras de burití - 186. 
Tre1ne1nbés - 216. 
Tresidella - 230 . 
Tribus de indios - 92 a 102 . 

u 
Uchôa - 8. 
Unicorne - 83. 
Urubús - 217. 

V 
Veneza (fazenda) - 39. 
Vida nos paln1eiraes - 278. 
Vida nas aldeias - 131, 179. 
Vigilancia da Barra do Corda -

227. 
Vocabulario Guajajára - 157 a 

163. 
Vocabulario Canolla - 201 ~ 207. 

z 
Zona siderica - 270. 

287 

• 



• 


	000
	000_0i1
	000_0i2
	000_0i3
	000_0i4
	000_i1
	000_i2
	000_i3
	000_i4
	000_i5
	000_i6
	000_i7
	000_i8
	005
	006
	007
	008
	008b
	009
	010
	010b
	011
	012
	013
	014
	014b
	015
	016
	016b
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033
	034
	035
	036
	037
	038
	039
	040
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	046b_mapa
	047
	048
	048b
	049
	050
	051
	052
	053
	054
	054b
	055
	056
	056b
	057
	058
	058b
	059
	060
	060b
	061
	062
	063
	064
	064b
	065
	066
	066b
	067
	068
	069
	070
	071
	072
	072b
	073
	074
	075
	076
	077
	078
	079
	080
	081
	082
	083
	084
	085
	086
	087
	088
	089
	090
	091
	092
	093
	094
	095
	096
	097
	098
	098b_mapaAldeias
	099
	100
	101
	102
	103
	104
	105_Guajajaras
	106
	107
	108
	108b
	109
	110
	110b
	111
	112
	112b
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121
	122
	123
	124
	125
	126
	126b
	127
	128
	129
	130
	131
	132
	132b
	133
	134
	134b
	135
	136
	136b
	137
	138
	139
	140
	140b
	141
	142
	142b
	143
	144
	145
	146
	146b
	147
	148
	148b
	149
	150
	151
	152
	153_linguaGuajajara
	154
	155
	156
	157_VocabGuajajara
	158
	159
	160
	161
	162
	163
	164
	165_canelas
	166
	166b
	167
	168
	168b
	169
	170
	170b
	171
	172
	172b
	173
	174
	175
	176
	177
	178
	178b
	179
	180
	180b
	181
	182
	182b
	183
	184
	184b
	185
	186
	186b
	187
	188
	188b
	189
	190
	190b
	190c
	191
	192
	193
	194
	195
	196
	197
	198
	199
	200
	201_vocabCanela
	202
	203
	204
	205
	206
	207
	208
	209_diferencas
	210
	211
	212
	213
	214
	215
	216
	217
	218
	219
	220
	221
	222
	223
	224
	225
	226
	226b
	227
	228
	229
	230
	231
	232
	233
	234
	235
	236
	237
	238
	239
	240
	241
	242
	243
	244
	245
	246
	246b
	247
	248
	248b
	249
	250
	250b
	251
	252
	252b
	253
	254
	255
	256
	257
	258
	258b
	259
	260
	261
	262
	263
	264
	265
	266
	267
	268
	269
	270
	271
	272
	273
	274
	275
	276
	277
	278
	279
	280
	281_indice
	282
	283_nomes
	284
	285_assuntos
	286
	287
	288

